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O esforço conjunto de tdcnicos da pesquisa e da extensão permitiu a elaboração 
$O presente sistema de produção para videira. Nesta sua terceira edição foram feitas 
madificacõeç substanciais nas reeomendacões anteriores, o que 6 resultado da ex- 
pressiva evolução dos con hecirnentoç técnicos sobre esta cultura no nosso meio. 

As recsmendações aqui emitidas foram estabelecidas em reuniao t4cnica nos 
dias 2, 4 e 5 de novembro de 1987, quando se levaram em conta as recomendações 
das pesquisas geradas em Santa Catarina e Estados vizinhos, a teçnologia em utrliza- 
@o e a experiência de trabalho da extensão rural. A primeira versão deste sistema 
de produeo foi feita em 1978, estabelecendo-se dois sistemas conforme o nível teç- 

noJÚgico do produtor, e em 1981 foi feita urna primeira atualização. Nesta nova ver- 
são, os dois sistemas anteriores foram condensados, em vista de que os produtores 
de uva de Santa Cararina apresentam um nível tecnolbgico relativamente uniforme. 

Esperamos que as recomendações teçnicas aqui apresentadas contribuam para a 
evolução da vitivinicultura çatarinense e que este documento se constitua num ins- 
trumento de difusã~ de tecnologia considerada mais adequada a nossa realidade. 

A coordenação 
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SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA 
VIDEIRA EM 

SANTA CATARINA 

1. PRODUÇAO NACIONAL 

A produção brasileira de uvas concentra-se nas Regiões Sul e Sudeste. Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Santa Çatarina e Paran4 sãs pela ordem, os maiores prõ- 
dutores ITABE LA 1). 

TABELA f - A reá planrada e produç50 de uwaj no Bmsif. Safra f985B6 

RENDIMENTO 

&REA COLHiDA p~oauçÃo OBTIDA MEDIO 
ESfADO (ha) (ti Ikgiha) 

Rio Grande do Sul 39.207 39.826 502.326 392.798 12.81 2 9.863 

5ão Paulo 8.91 4 891 4 101.1 10 96.895 1 â .666 10.870 

Santa Catarina 5.684 5.81 5 78.790 65.1 54 13.862 1 1 -204 

ParanA 2.234 2.230 21 -529 21 -927 9.637 9.833 

Pernambuco 730 751 7.723 10.996 10.579 14.642 

Outros 1.238 947 6.679 2,005 5.404 2.7 17 

Brasil 57.758 58.483 71 8.1 57 589.1 57 4 2.434 10,074 

FONTE: Fundaç5o 1BGE. 

O Estada de Santa Catarina õcwpa o terceiro lugar na viticultura nacional. A 
microrregião que mais se destaca é a Colonial do Rio do Peixe, com 62,2% da drea 
plantada com videira no Estado, conforme a TABELA 2. 





2. EVOLUÇAO DA ATIVIDADE VITIVINI%OLA DO ESTADO 

A produção estadual B esnstitu (da principalmente de uvas de origem americana 
e hibridas. Na década de 70, com a criação do PROF I T  (Projeto de Fruticultura de 
Clima Temperado), foi muito incentivado o plantio de castas; européias, porem, pelo 
despreparo da indUstriá Focal em processar essa materia-prima, a Cirea plantada com 
uvas finas vem decrescendo ano a ano. AMrn da falta de incentivo por r a r h  merca- 
dolbgicas, ressalta-se que a alta incidgncia de viroses, devido ao uso de material vege- 
tativo não selecionado, vem forçando a eliminação dos parreireis de viníferas. Atual- 
mente, apesar de esforços isolados da indústria local em produzir vinhos finos ou 
processar a materia-prima para indústrias de outras estados, o futura das cultivares 
viniferas em Santa Catarina ainda B uma incbgnita. As uvas americanas e hfbridas, 
apesar de remunerarem o produtor a um preço mais baixo, tem proporcionado uma 
importante fonte de renda, principalmente se encarada dentro de um sistema de di- 
versif icação de culturas na propriedade. A utilizaeo desse tipo de uva se 66 na 
maior parte para elaboraç50 de vinha comum, para consumo esmo uva de mesa e 
para elaboração de sum de uva, para a qual 6 a melhor materia-prima. 

O cultivo da videira em Santa Catarina vem apresentando uma e-cpansão lenta 
nos últimos anos (TA0 E LA 3). Para isso contribui o alto custo de implantação dos 
vinhedos, um mercado prbxirno da saturação, que proporciona preços baixas ao 
produtor em anos de al ta  produção, alhm de problemas de morte e decl lnio de plan- 
tas# que tem forçado a substituição de parreirais na principal região produtora. 

SAFRA 
AREA COLHIDA 

lha) 
PRODUÇHO 

(t) 
RENDIMENTO 

EkaPa) 

a f ~ s t i m t i v a :  IBGE/GCEA-SC. 

FONTE: IBGEIGCEA-SC. 



A produção de vinhos e sucos tem oscilado muita em função da safra, sem que 
haja uma tendência n itida de aumento de produção [TABELA 4). A exceção 6 o 
vinho branco, com uma nítida tendencia de alta e que tem apresentado tarnb6m 
uma maior facilidade de oomercirrlização. Esse fato tem proporcionado maior pro- 
cura por uvas brancas para vinho e, em conseqLXncia, um preço ligeiramefite supe- 
rior. 

TABELA 4 - Produç&a de vinhos e suco de uva em Sane abrina,  1978e 1986 leni I.OWQPJ 

SUCO DE UVA 
ANO BRANCO TI NTO ROSADO TOTAL INTEGRAL 

alOs dados da tabela correspondem aos munielpios da regi80 de Videira e Urussanga. 
FONTE : MAiDFA-SC (SE RPVI. 

3. CARACTERIZAÇAO GERAL DO PRODUTOR DE UVA 

Este sistema destina-se a produtores que se dedicam ao cultivo de videiras 
amet-icanas, *h ibridas e viníderas, sendo a uva a principal ou uma das principais 
atividades da propriedade. 

0 s  irnplementos e utensflios agrlcolas constituem-se principalmente de arados 
de tração animal e/ou mecânica, pulverizadores costaiç, moto-bombas estacionhrias 
com mangueiras, tesouras de podar e canivetes de enxertia. 

A área cultivada com videira gira em torno de 2ha por propriedade, explorada 
em sistema de regime familiar. 

O rendimento previsto 6 de 5tJha no primeiro ano de produção (4 anos ap6s o 
plantio). No quinto ano, o rendimerito m8dio previsto B de 10 a 20t/ha, sendo que 
a produção se estabiliza com 'i 5 a 25t/ha no oitavo ano, dependendo da cultivar. 

A oornereialização 6 feita pelo produtor junta hs cooperativas, empresas priva- 
das e/ou araves de interrnedi~rios autbnomoç para Endustriali za@o ou consumo irr 
natura . 



4. FASE PREPARATÕIRIA 

4.1. Localização do vinhedo 

A escolha do local para instalação do vinhedo deve ser feita observando-se os 
seguintes aspectos: 

a De preferencia, a exposieo deve ser norte e leste para melhor insolat$a, evi- 
tando-se ventos frios do sul. Evitam-se as baixadas e 6reaç úmidas sujeitas a geadas 
tardias e os locais expostos aos ventos; recomenda-se a forma60 de quebra-ventos, 
a uma distância que evite o sombreamento no vinhedo. Deve-se evitar tambdrn terre- 
nos com declividade superior a 20%, pois apresentam dificuldades quanto a conser- 
vação do solo e tratos culturais. 

i O vinhedo deve ser Iocalizada de preferemia perto de mananciais de água lim- 
pa para pulverizações, em local de fáci I acesso e em Area de meia encosta que facilf- 
tem tratos culturais manuais e/ou mec3nicos. 

m Recomendam-se Areas que tenham sido desrnatadaç e destacadas com no mf- 
nimo 2 anos de antecedência e que tenham sido cultivadas com culturas anuais nes- 
t e  periodo, de preferência grarnineas. 

5. COLETA DE AMOSTRA DE SOLO PARA ANALISE 

Reiirar a amostra de solo no mínimo 6 meses antes do plantio, em duas pro- 
fundidades (O a 20 e 20 a 4Ocrn), e fazer a anhlise em laboratorios da Rede Oficial 
de An6lises de Solos do Rio Grande do Sul ou de Santa Catarina. 

6. PREPARO i06 SO L 0  

6.1. Drenagem 

Em locais onde o lençol freitico & superficial, deve-se efetuar uma drenagem. 

A quantidade de caldrie a ser aplicada ser6 definida em função da profundida- 
de de incorporação e do resultado dá anilise de solo, corrigiba para PRNT 100%, 
visando e levar o pH para 6. Recomenda-se que a incorporação do calcáris seja feita 
atraveç de lavração no m lnimo de 4Pcm de profundidade. 

O calcar io a ser uti lirado, se possível, deverá ser 50% de calc itim e de ds- 
Ism itica. A aplicacão do calcário deve ser parcelada conforme mostrado a seguir. 



6.3. Su bsolagern 

Fazer urna subolagem, preferencialmente com trator de esteira, com profundi- 
dade minima de 6Qcrn. 

6.4. Adubação corretiva 

Deve ser feita no m Fnimo 30 dias ap6s a aplicação do calçaria. A quantidade de 
adubos fosfatados (P205) e potAssic~s (K20)  a ser aplicada ser3 baseada nos resul- 
tados da andtise do solo e proporcional A profundidade de incorporação. 

6.5. Incorporação da adubo corretivo 

A incorporação do adubo corretivo é feita com uma aração, seguida de uma ou 
mais gradagens. 

Çronograma de etapas do preparo do solo e correção 

Glagem Su bsolagern Aração Ca lagem Gradagem Adubçáo Corretiva Araçãa Gradagern 

50% 60cm 40cm 56% - 1 00% 2Qem - 

6.6. Conservação dó solo 

Devem ser executadas as prsticas de conservação do solo, de acordo com a de- 
çlividade do terreno e o melhor aproveitamento da drea. 

6,T. Demarcação para plantio 

A demarcação das linhas de plantio 6 feita durante os meses de junho e julho, 
marcando-se o local de plantio de cada planta com urna estaca, observando-se o es- 
paçamento entre as plantas, que varia de 1,5 ate 2,Om, de acordo com a cultivar. 

6.8. Instala& parcial do sistema de szasteritaçã"o 

O sistema de sustentação, em forma de latada, 6 composto por dois componen- 
tes bdsicss, pasteaflo e aramado. 

formada por cantoneiras (41, postes externos, internos e rabichas (F IGU R P  
1). f d o s  os componentes citados anteriormente podem ser de madeira, pedra ou 
concreto. 



LEGENDA 

A - Linha mestra ou cordão primario 
B - Çantoneira 
C - Postes externos 
D - Rabichús 
E - Postes internos 
F - Cordões secundários 
G - Fios simples 

F I G U R A 1 - Sistema de condução em latada. 

As cantoneiras são os 4 pastes cantonais em sistema de latada, geralmente com 
2,700m ou mais rnetros de altura e também com urna espessura maior que os demais 
postes. Os postes externos, com altura ao redor de 2,501~1 que são fincados nas late- 
rais do vinhedo, podem ser inclinados para fora ou ficar na posição vertical. 

Os rabichos são postes menores geralmente com T ,2117 de alltura. Devem =r 
fincados alinhadamente, a 2,Om de distancia da parte externa dos poste de canto- 
neira e dos postes externos, atados a estes mm um cordão de 3 fias, com a finali- 
dade de manter todo o sistema do aramado períeitamente esticado. 

0 s  postes internos devem ser colocados, conforme a necessidade, no cruzamem 
to dos cordoes secundArios com a linha das filas das plantas. Sua função 6 auxiliar 
a sustentação do peso da produção, dos ramos e da rede da tatada (F1GURA 1 I .  
Deve-se fazer urna çanaleta, na parte superior do poste interno, para apoiar o cordão 
secundario. 

O sistema de aramado 4 formado por cord6es primArioç, secunddrios e fios sim- 
ples, devendo-se manter a uma altura minirna de 2,Om acima do solo. 

Os cordões primirias são mnstitu (dos de 7 a 9 fios enrolados sem pressão. Es- 
tes cordbs devem ser colocados de modo a interligar os postes de cantaneira,dois a 
dois, com postes externos situados entre eles, formando duas laterais. Os cardhs 
sacundArios são constituldos por fios duplos, colocada no mesmo sentido dos 
cardss prim3rios e transversais ao da linha de plantio, ligando os postes externos 
com os internos, situados no mesmo alinhamento, dois a dois. 

0s fios simples são colocados no mesmo sentido da linha de plantio. O primeiro 
na prbpria linha de plantio, e os demais 40 a 50cm desta, ate completar toda a Area. 
São amarrados, pelas extremidades, aos cordaes primdrios, e são colocados por cima 
dos cordões secund8rios, onde são atados. Os fios simples são perpendiculares aos 
cordões primlrios e secundarias. Recomenda-se utilizar arame ovalado 14 x 16, 



7. FASE INICIAL - PRIMEIRO ANO 

7.1. Escolha das parta-enxertos e da cultivar produtora 

Os porta-enxertos indicados para a região abrangida por este sistema de produ- 
ção são aqueles relacionados na TABELA 5, e as cultivares produtoras estão nas 
TABELAS 6 (americanas e hfbridas) e 7 (viniferas). 

T A  B E L A 5 - Gracter&icas dos partaenxertas recomendados para Sanm Catarina. EMPA SC, 

7988a/ 

CAPACIDADE DE VIGOR DO 
PORTA-ENXERTO ORIGEM EMRAIZAMENTO PQRTA-ENXERTO 

Riparia' x 

Berlandieri muito alto 

Riparia x 

Berlandieri baixa muito alto 

Riparia x 

Berlandieri baixa 

Riparia x 

Berlandieri mddia 

baixa 

muito alto 

muito alto 240 Rui Riparia x 

Berlandieri 

Rupstris x 

Berlandieri baixa 

baixa 

alta 

alta 

alta 

rnhdio 

d d i o  

alto 

medi0 

muito alta 

Rupestris x 

Berlandieri 

Riparia x 

Rupestris 

" i ~ l g r n  da capacidade de enraizamento e vigor, outras caractsrfsticas dos porta-enxertos devem 
ser levadas em consideração, tais como vigor induzido na copa, resistência a doenws e pragas 
do sola, produtividade e qualidade. No entanto, estas carscterlsticas expressam-se em fungo 
de fatores edafoclirnAticos e por isso 96 serão bem conhecidas quando a pesquisa -tiver os re- 
sultados finais dos experimentos em andamento. 





TA B E L A 7 - Principais características das cultivares de uvas e', c ipc7i 3s recomendadas para Santa Ca tarina. EMPASC, 1988 

FENOLOGIA 

CULTIVAR FINALIDADE PRODUTIVIDAQE~/ 
l ~ l ' C i 0  DA 

MATURAÇÃO MI'LDIO 0Íó i0  ANTRACNOÇE PODRIDÕES 
BROTAÇÃO 

Riesling 

I tã l ico precoce precoce suscetível medianamente medianamente altamente vinho branco media 
tolerante tolerante suscet ivel 

Cabernet 

F ranc 

Mer lot  

média 

mtd ia  

Cabernet 

Çauvignon m8dia 

i tdl ia 

[Pirhvano 65) média 

suscetível medianamente rnedianamente rnedianamente vinho t i n to  
tolerante tolerante suscet ivel 

suscetivei, medianamente medianamente rnedianamente vinho t i n to  

tolerante tolerante suscet ivel 

suscetível medianamente medianamente rnedianamente vinho t i n to  

tolerante tolerante suscet ivel 

suscet íuel suscet ivel medianamente suscet ivel 

tolerante 

mesa 

média 

alta 

média 

Trebiano tardia tardia suscet ive l medianamente medianamente altamente vinho branco alta 
tolerante tolerante suscet ivel 

Moscato tardia tardia suçcet íve l medianamente medianamente altamente vinho mesa alta 

tolerante tolerante suscet ive l 

a/~r,dutividade: a l ta  - acima de 2OtJha. 
m8dia - entre 15 e 20t/ha. 



7.2, Abertura da cova para plantio do porta-enxerto 

Esta cova 4 aberta no local marcado para plantio, com enxadzo ou alavanca, 
nos meses de junho ou julho. 

Escolhido o porta-enxerto, procede-se ao preparo da estaca para o plantio. 
As estacas devem ter de 4 a 6 gemas e um didmetrs de aproximadamente 8mm 

(diâmetro de um i8pis normal). O corte da estaca na base inferior deve ser prbxima 
da gema, para facilitar o enraizamento; na parte superior recomenda-se o mrte em 
bisel a uma distância de 2 a 3crn da Última gema, para evitar ressecamento e morte. 

Após o preparo das estacas, estas devem ser i mediatamente plantadas nas covas 
preparadas. Plantar 2 porta-enxertos em cada cova, tendo o cuidado de enterrd-!os 
ate 2/3 de seu comprimento; a terra ao seu redor deve ser compactada de modo a 
evitar a formação de bolsões de ar. Imediatamente ap6s a plantio as estacas devem 
ser regadas e posteriormente cobertas por um monte de terra at6 a altura de sua ex- 
tremidade, visando evitar seu dessecamento. No decorrer do ciclo vegetativo este 
montei será progressivamente removido de maneira a evitar a emissão de raizes aci- 
ma do nível do solo. Nesta oportunidade seleciona-se apenas um broto oríundo do 
bácelo, normalmente o mais vigoroso e eliminam-se os demais. No caso de ocorri% 
eia de seca prolongada, principalmente no início do ciclo, as mudas devem ser rega- 
das novamente. É necessgrio, também, plantar 30% do total de porta-enxertos uti- 
lizados na grea útil da parreira em um viveiro, para posterior reposifio daqueles que 
não apresentaram desenvolvimento completo [pegamenta). No case de mudas pron- 
tas seguir as recornendaçcies do segundo ano. 

7.3. Desbrota, tutoramenta e amarração da pom-enxerto 

Apbs o plantio recomenda-se fazer o tutoramento em cada porta-enxerto ate a 
arame da latada, com material disponível na região [taquara ou ripa). 

Apbs escolhido o broto mais vigoroso oriundo do bácela, este é amarrado a um 
tutar h medida que vai crescendo. 

7.4. Adubação, incorpora@o de adubo nitrogenado e tratamentos fitos- 
sanitarios 

Em algumas cultivares capa plantadas em pé franco deve-se efetuar os trata- 
mentos fitossanitfirios e aduba30 nitrogenada. 

A quantidade de adubo nitrogenado a ser apt icada deve ser baseada nos resul- 
tados da análise do solo. 

O adubo nitrogenado 8 aplicado quando os brotos das estacas de cultivares co- 
pa atingirem de 20 a 30cm de comprimento. A aplicação do adubo 6 feita ao redor 
da planta numa faixa de 3 k m  de largura e este é incorporado através de enxada. 

Os tratamentos fitossanitdriaç devem seguir as recomendações constantes na 
TA6 ELA 8. 



TAB E LA 8 - .&/enda'rio de tratamenfas fi towniiários para videira. &ora Cararina, 1988 
T 

DOENÇAS E PRAGAS EPOCAS DE TRATAMENTOS 

1. Antracnos.e, conhecida tam- Temperaturas baixas e umidade a. Iniciar os tratamentos logo 
Mrn como varola (L-lsinoe elevada. após a 'brotarão (ramos com 
arnpelina, Shear). mais ou menos 5cm de com- 

pri mernto). 

b. Em cultivares sensíveis elou 
localização favor6vel realizar 
3 tratamentos com intervalo 
de 10 dias. 

2. M ildio, conhecida também Temperaturas elevadas, com alta 
como peronbspora, mofa umidade relativa do ar. 
[Plasmopora viticola, Berk). 

3. Oidio (Wncinu/a necator, Temperaturas elevadas com tem- 
Burril). po seco. 

4. Podridões (Borryris çinerea, Umidade excessiva, aliada a tem. 
G lomere!/a cingujata, peraturas elevadas. 
Mebnçonium fuljgeneum l . 

a. Início de floraçãa at& a baga 
da uva atingir o tamanho de 
uma ervilha. 

b. Ap6s período anterior atb a 
colheita. 

Como regra geral, são feitos trés 
tratamentos preventivos. O pri- 

meiro na Fase de inicio da bro  
ta~ão ,  o segundo na fase de flo- 
racão e o Terceiro na fase de 
chumbinho. 

Alguns per iodos são indicados 
como críticos para a controle 
destas doenças: 
1 - final da floração 
2 - inicio da compactação do 

cacho 
3 - início da matursção 
4 - duas a tres semanas antes da 

c0 l hei ta. 



DOSAGEM 

NOME 00 PRINC~PIO ATIVO PRoD"TQ OBSERVACOES 
COMERCIAL 

F o tpet 50% 24% a. Evitar o plantio em locais com exposi- 
Captan 50% 24% ção aos ventas frios. 
Dithianon 75% 1469 b. Ouando acorrerem condiçks favor& 

veis ao aparecimento desta doença, lo- 

Chlorothaloni l 2ml go apbs a fmma~ãa de frutos, efetuar 
Metiltiotanato 10% mais um Tratamento nesta &oca. 

300s 
c. Retirar do vinhedo o material pdado, 

Ziram e el irnina-lo atraves de fogo, etc. 
Benomil 909 

Dithianon 75% 
Matalaxyl 10% + 
Mancozeb 48% 
Phosetyl AI  50?& 
+ Falpet 25YU 
Mancozcb 804'0 
Maneb 80?A 
Zineb 70?0 
Produtos a base de Oxiclorcto 
de Cobre Si5 a 50% 
Produtos a base de Oxicloreto 

de Cobre 35% + 
Zineb 20% 
Calda Bordalesa 

Enxofre rnolhavel 8O0Ó 
Benomil 50cU 
Triadimefon 2590 
Tr~for ine 
Fenarirnal 

V inc!~zol in  50% 
Benomil 50% 
MetiItiotanato 50% 
Iprodione 5Q0L 
Folpet 50°h 
Mancozeb 80% 
Dithianon 75% 
Captan 50% 

a Durante a floração as pulvertraçEes 
com produtos cupricus podem causar 
problemas, por isso são desaconselha- 
dos. Ou quando usados, usar em con- 
centracões menores do que as reco. 
mendadas no calendiria. Dar preferin. 
cia a funigicidas orgiinicos nesta fase. 

b. Durante a fase que vai desde o inicio 
da florac5o atk os frutos tamanho 
chumbinh~ ,  prestar um controle mais 
intenso ao rnildio. 

c. Recomenda-se aplicar os fungicidas si$.- 
têrnicos no período da floração, duas 
aplicacões, tomando-se o cuidado de 
reduzir a intervalo apbs a ultima apti- 
cacãci e a primeira dos produtos de 
contato, devido aos últimos não pos- 
suirem acão curativa. 

a. E rn cultivares altamente sensíveis ini- 
ciar as aplicações quando os ramos 
atingirem dez a quinze çentirnetros de 
compr~menta e repetir sistematicarneri- 
t e  ate  o inicio da maturacão. 

b. NU floração e aconselhável o polvilha. 
mento com enxofre. 

c Tomar cuidados especiais onde ocorre- 
ram problemas nos anos anteriores. 

a.  Evitar O excesso de vigor provocado 
por adubacão nitrog~nada ou orgânica 
excessiva. 

b. ArBticas culturais, tais corno: desfolha 
da base 3 semanas antes da colheita e 
p d a  verde duran4te e an tes  da flora- 
cão melhoram a eficiericia das prodlh 
tos aplicados. 

c. Cultivares vin iferas são sensíveis a po- 
dridões, especialmente as brancas de 
cacho compacro. 

(can ti nua 1 



DOENÇAS E PRAGAS CONDIÇ~ES CLIMATICAS ÉPOCAS DE TRATAMENTOS 
FAVORAVEIS 

Outros fungos e insetos 

Fusariose (Fusarjum 
oxysporum f. sp herbemondis), 

Mosca-da-fruta 

Margarodes ou pérola da terra 

Repouso de inverno 

Per iodo vegetativo 

Periodo vegetativo 

Período vegetativo 

Repouso de inverno (logo após 
poda e antes do início da brota- 
~ 2 0 ) .  

Medidas de controle (ver irem 
Dados Complementares da 
TABELA 8 anexo). 

Controle (ver item Dados Com- 
plementares da TABELA 8 ane- 
xo). 



DOSAGEM 

NOME 0 0  PRINCIPIO ATIVO 
PRODUTO OBSERVAÇÕES 

COMERCIAL 

Calda Bordalesa 4:4:100 - 

Methidation eu Diazinon 
+ Óleo Mineral 100% 

Methidation ou Diazinon 60% 
+ Óleo Mineral 100% 

Fention 

130s No periodo hikrnal  a s  medidas de 
2 a 3kg controle consistem, em primeiro lugar, 

numa rigorosa higiene. Eliminaqão de 

730s focos através de raspagem e remoção 

1 kg 
dos galhos secos. No entanto, estes u\- 
timos não devem ser retirados do po- 
mar pois abrigam os inimigos naturais 
das cochonilhas. 

100mK Produto usado para u v a  de mesa, espe- 
cialmente cultivar Itália. 



DADOS COMPLEMENTARES DA TABELA 8 

Fusarium - medidas preventivas: eliminar plantas com problemas, queimar res- 
tos da cultura, em focos localizados de umidade fazer drenagem. Evitar excesso de 
matéria orgânica, nitrogênio, esterco de aves não curtido e eliminar ramos de poda. 
Aplicar cal virgem em covas de plantas recém atacadas com problemas. 

Margarodes ou P6rola da Terra [Eurhizococcus brasiliensis) - existem algumas 
medidas gerais preventivas que podem ser tomadas: 

Em parreiraiç novos, evitar o plantio de estacas ou mudas com raizes prace- 
dentes de locais onde foi constatado a presenca do inseto. 

I, Eliminacão de plantas existentes ao redor do parreira1 que atuem como hoç- 
pedeiros da praga, tais como lingua de vaca, roseira, cenoura, mandioca e fruteiras 
em geral. 

No caso de viveiros, remover o solo periodicamente. 

i Uso de adubação com rnatbria orgânica em parreirais infestados, visando man- 
ter a planta em bom estado nutricional. 

Evitar a utilizacão de maquinários e insumos de propriedades onde se tem co- 
nhecimento da existgncia da praga. 

o Em casos onde comprovadamente a presenca de margarodes acarreta danos 
graves para o vinhedo, alguns agricultores utilizam dissulfoton granulado. No en- 
tanto, em vista do perigo que o uso deste produto representa para o aplicador, s 
produtor deve recorrer a orientação tbcnica de um profissional habilitado. 

7.5. Combate a formigas 

As formigas cortadeiras causam grandes danos ao parreira[. Durante o ans ,:todo 
deve-se dispender cuidados especiais quanto ao seu aparecimento. Elas devem ser 
combatidas sistematicamente com inseticidas em p6, como produtos a base de fen- 
thion OU iscas granuladas. 

7.6. Cultura intercalar 

Recomenda-se uma cultura intercalar, contanto que seja de porte baixo, como 
soja, feijão ou amendoim, nas entrelinhas, ou 2 filas de milho de ciclo precoce, 
guardando-se 1m de cada lado das filas da videira sem cultura. 

7.7. Instalaçk pat-cial do sistema de sustenta* 

O sistema de sustentação (latada) 6 composto pelas seguintes unidades: canto- 



neiras, postes externos, internos, pontaletes, rabichos, cordoes principais, cordcies 
secundários e fios simples. 

No primeiro ano inicia-se a instalação da estrutura básica do sistema de condu- 
ção, compreendendo a fixação das canzoneiras e postes externos, çolocacão dos cor- 
dões principais e alguns cordões secwnd8rios, postes internos e rabichos. 

Nas linhas de plantio são colocados fios simples que servirão para fixação dos 
tutores. 

7.8. Construm do tanque para tratamentos fitossanitárias 

O tanque para preparo da calda de put~erizacão deve ser construido em local 
estratégico do parreiral, visando a rndxirna eficiência em sua utiliza@o. Tambgrn re- 
comenda-se a construçSo de um dephsito para insumos, mAquinas e equipamentos 
comumente utilizados em vide ira. 

7.9. Aquisição de equipamentos 

O material necessário para a condugo da videira nos dois primeiros anos pode 
se resumir a pulverizador costa!, tesoura de poda e canivete de enxertia. 

8. FASE INICIAL -\SEGUNDO ANO 

8.1. Reposicão de porta-enxertos 

Logo após a queda das folhas dos porta-enxertos plantados no viveiro, deve-se 
proceder ao transplante destes nas falhas que ocorreram com as porta-enxertos no 
parreisal. 

8.2. Enxertia da portaenxerto 

A enxertia deve ser feita nos meses de julhoJagosto s ú tipo mais indicado é o 
de garfagern simples [FIGURA 2). Em alguns casos pode ser usada a enxertia tipo 

borbulha no mês de janeiro. Para enxertia tipo garfagem simples o porta-enxerto 
(cavato), antes de ser enxertado, deve ser decepado a, no mínimo, 10cm do solo 
(FIGURA 2a). 

O garfo deve ser preparado de modo que, apbs feita a cunha em sua extremi- 
dade basal, fique com duas gemas. No porta-enxerto deve ser feita uma fenda para 
receber a cunha do garfo (FIGURA 2b). A enxertia 6 feita inserindo-se a cunha do 
gado na fenda do porta-enverto. O diâmetro dos dois deve ser semelhante, para que 
a zona do câmbio de um coincida com a dó outro (FIGURASc]. Quando0 porta-en- 
xerto tiver um diâmetro muito grande, utilizar 2 garfos, um em cada lado da fenda. 

Logo apbs esta operação, amarrar firmemente o local da fenda, com fitilho ou 
vime, podendo-se ainda calafetar com mastique de cera ou barro de olaria. 



Ap6s efetuada a operação de enxertia, deve-se amontoar a terra atB cobrir a 
ponta do garfo (FIGURA 2d); esta operação 6 importante para manter a umidade e 
proteger o enxerto. É remmendAve1 proceder a enxertia nos dois porta-enxertos de 
cada cava. 0 s  parta-enxertos que estão na viveiro tamb4m devem ser enxertados pa- 
ra reposição das falhas. 

4i LEGENDA 

A - Eliminação de copa em corte horizontal 
B - Feitio de fenda no porta-enxerto e da cunha no garfo 
C - Enxerto pronto, copa e porta-enxerto unidos 
D - Amarrio do enxerto e cobertura com terra 

D 

Ç I G U R A 2 - Fases da enxertia da videira no campo. 

FONTE: EMBRAPASEMATER-RS. 

8.3. Cuidadas com os enxertos 

Quando os brotos do enxerto tiverem emergido do monte de terra, este deve 
ser parcialmente desfeito com o rnilxirno de cuidado e de preferência em um dia nu- 
blado. Executada esta operação são eliminadas todos os brotos da porta-enxerto. 
Os brotos do garfo devem ser amarrados ao tutor e conduzidos ax8 o arame da lata- 
da. 

Em dezembro ou janeiro, ap6s verificar a perfeita soldadura do cavala com o 
garfo, a f ita de pl3stiça ou vime que envolve o local deve ser retirada. Nesta 6poca 
tamMm deve ser desfeito o restante do monte de terra que cobre parte da muda e 
processado o desfranquearnento (eliminação das ra ízes emitidas pelo garfo) nas mu- 
das que exigirem, com canivete bem afiado. 



Devem ser desenvolvidos de acordo com o calendário de tratamentos fitossani- 
tálrios, conforme mostra a TABELA 8. 

8.5. Tutoramento e amarração do enxerto 

Quando o enxerto alcançar um tamanho favor$vel (mais ou menos ZOcm), re- 
comenda-se a sua amarração ao f u t o ~ ,  a fim de protegê-lo contra os ventas fortes e 
conduzi-lo ao sistema de sustentaç5o. 

8.6. Adubação nitrogenada 

A aplicação do adubo nitrogenado deve ser feita em 2 vezes; a primeira no inl- 
cio da brotaqão da enxerto, e a outra 45 dias ap6ç. A quantidade de ureia recomen- 
dada k de 3Og por cova em cada aplicacãe. 

8.7. Capinas 

Durante o ciclo vegetativo devem ser feitas 2 a 3 capinas, cuidando-se para não 
ferir os porta-enxertos. 

8.8. Condução da muda 

Deve-se eliminar todos os cachos de uva existentes, bem como os brotos em ex- 
cesso, deixando apenas um broto, ou seja, aquele que apresentar maior vigor. Este 
broto deve ser amarrado periodicamente e quando atingir a altura do arame deve ser 
decepado a 20cm (abaixo do arame), para favorecer o desenvolvimento da brotação 
axilar (os dois últimos netas OU feminelas) que irá formar os ramos da produção e 
as futuros braqaç. 

8.9. Combate a formigas 

Durante o ano todo deve-se dispender cuidado especial quanto ao aparecimento 
de formigas no parreira! (elas devem ser combatidas sistematicamente). 

8.1 6 Cultura intercalar 

Recomenda-se uma cultura intercalar, çontanto que seja de parte baixo, corno 
soja, feijão ou amendoim, nas entrelinhas, ou duas f i las de milho de ciclo precoce, 
guardando-se I m  de cada lado das filas da videira sem cultura. 



8.1 1. Cornplernenta@o do sistema de sustentam 

Completar a rede de cordões secundArios, colocar todos os rabichos e pontale- 
tes. Completar tarnMm a rede de fios simples conforme a necessidade. 

9, FASE INICIAL - TERCEIRO ANO 

No mês de agosto realizar a enxertia naqueles porta-enxertos transplantados no 
segundo ano e tarnbtim naqueles que não apresentaram bom vigor no ano anterior e 
efetuar reposição de mudas Seitas em viveiro se necesshrio. 

9.2. Poda de formação e amarrap-o 

9.2.1. Poda sem 

A poda seca de formação deve ser realizada durante o pcrfodo hibernal, antes 
do ín [cio da brotaqão da videira. A poda seca de formação, alem do objetivo pri nci- 
pal, que 6 o de dar forma Si planta, t a rnbh  passibi lita: equil ibria e desenvolvimen- 
to geral ; aproveitamento do excesso de vigor e correção das plantas def ieientes; dis- 
posição dos ramos na posição que melhor frutifiquem; e condução de cada cultivar 
conforme suas próprias çaracteristicas de frutificaçso no sistema de sustentação de 
melhor adaptação. 

Quando da real i z a w  da poda seca (poda de inverno), as copas que tiveram ul- 
trapassado os arames do sistema de condução são podadas de maneira a aproveitar 
as duas gemas imediatamente inferiores ao aramado. Com isto evitam-se torções 
bruscas ROS sarmentos que irão nascer destas gemas s reduz-se a possibilidade de 
perda pela ação das ventos. Porem, as copas que não atingiram um desenvolvimenta 
satisfatório (a altura do aramado) devem ser podadas a uma altura de 3 a 4 gemas 
de sua base. 

Ap6s efetuada a poda, realiza-se a amarração com vime ou rdfia. 

9.2.2. Poda Y erde 

Também conhecida como desbrota, a poda verde deve ser feita periodicamente, 
e t irninando-se tada a bretaMo que surgir ao longa do ramo que vai ate a latada, com 
exceção dos 2 brotos nascidos das 2 gemas imediatamente abaixo do sistema de 
condução, os quais devem ser conduzidos e amarrados nos fios deste sistema. 

A poda verde deve ser feita com tesoura de podar, cortando os brotos em sua 
base. 



9.3. Adubação nitrogenada 

A adubagão ni trogenada deve ser feita em 2 @ocas: 
I ?  4poca - no inchamento das gemas, com 25kg de N por ha. 
2. época - no in icio da f loração com 25kg de N por ha, 

Tambem pode ser usada adubação orgânica, sendo que a aplicaçgo deve ser an* 
tecipáda para maio ou junho. 

9.4, Capinas 

A3 capinas manuais au mecânicas, sempre que possível, devem ser feitas após as 
aduba~ões de manutengo. 

As capinas devem ser realizadas sempre que necéss~ria, para manter o parreira1 
limpo e diminuir a competição com a planta da videira. 

9.5. Tratamentos f itossani~rias 

Devem ser executados de acordo com o calendsrio de tratamentos fitossanit8. 
rios (TABELA 8). 

9.6. Eliiminaqão de cachos 

Com algumas cultivares, principalmente aquelas com alta fertilidade das gemas 
[Couderc 13, Moçcato Bãitey A, Seyval, etc.) recomenda-se eliminar o excesso, 
deixando apenas 2 cachos p o r  ramo. Esta prática permite i planta atingir o poten- 
cial produtivo m8x imo, sem provocar esgotamento. 

9.7. Combate a formigas 

As formigas cartadeiras causam grandes danos ao parreira\. O produtor deve 
dispender especial atenção ao seu combate, durante o ano todo. 

9.8. Cultura intercalar 

c recomendável a plantio de leguminosaç de parte baixa, como soja, feijão e 
amendoim, nas entretinhas das plantas de videira, com o objetivo de melhorar as 
propriedades físico-q~lrnicas do solo, protege-lõ can~tra erosão e dar ao produtor 
um rendimento extra nos primeiros anos. 

A colheita 6 feita manualmente, em dias secos, com tesouras ou canivetes apro- 
priados, colocando-se os cachos colhidos em balaioç ou caixa. 



9.1 0. Transporte de produeo 

A uva deve ser transpafiada e chegar na indbstria ou mercado in natura o mais 
r6pidõ põsçlvel. 

10.7. FASE DE PRODUCAO - OUARTO ANO 

O per lodo ecan6mico de produCar, se inicia a, partir do quarto ano e anualmen- 
te abrange as seguintes operaçbes. 

10.2. Poda de frutificam (poda seca) 

O sistema de poda recomendado 4 a poda curta ou mista de acordo com as cul- 
rrvares a serem podadas. O primeiro sistema preconiza deixar somente esporões e o 
segundo esprãw e varas, Espõrbs as ramos da ano que, após podados, ficam no 
rndxirno com 3 a 4 gemas e tBm a finalidade de praduçio de lenho para a frutidicá- 
ção na ano seguinte. 

Varas d a  ramos de produ@o, também do ano, mas que apbs podados ficam 
mrn 5 ou mais gemas. 

A ' d p m  mais indicada para a poda 6 no perllodo hibernal, no inchamento das 
gemas. Em regiões suieitas a geadas tardias, esta poda deve ser atrasada ao rnaximo, 
pois em conseqi2ncia da 'brotaç50 também ser4 atrasada, aumentando ms chances 
de evitar danos pelas geadas. 

Não existe uma maneira uniforme para podar a videira: ela deve ser dirigida 
wnsiderands-se o vigor, a qualidade e a quantidade, de modo que a produ$a seja 
regular, mrnando a cultivo econ6rnic0, sem prda da forma original dar plantar. 

Nem todas as cultivares de videira se adaptam bem a qualquer rn&odo de poda. 
As possibilidades de adaptaç5õ estão relacionada$ ao nOmero de gemas f6rteis e A 
posiçGo que estas ocupam ao longo do sarrnento. 

A fertilidade das gemas 6 uma caracterlstica de cada cultivar, influenciada pelo 
sola e clima, porta-enxerto, sistema de condução e pelo número de gemas deixadas 
na planta podada. 

Assim senda, para as cultivares recomendadas no presente sistema de produ- 
@o, são definidos 3 m6tdrrs de poda (TABELA 91, de acordo com as caracterlsti- 
cas de cada cultivar: 1 - poda curta, com esporoes no rndxima com 2 gemas, apli- 
cada para cultivares que possuam gemas basais cam alta fertilidade; 2 - poda mista 
pobre, mrn esparõles de ate 2 gemas mais varas de ãtk 5 gemas e 3 - poda mista ri- 
ca, mm esporões de 3 a 4 gemas mais varas de 5 a 10 gemas. 



TABE LA 9 - Recomendações de poda preferencial para as cultivares constanes no 
sistema de produção. EMPA SC, 1988 

TIPO DE PODA 

CU LSI VAR 
PODA CURTA PODA MISTA POBRE PODA M 1STA R ICA 

Seyval 
[S.V. 5276) xxx 
Seibel 10146 
Sei bel 2 xxx 
Seibel 1077 
(Couderc preta ) xxx 
Couderc 13 xxx 
Bordb xxx 
Isabel xxx 
N iágara 8 rança 
Niagara Rosada 
Moscato Bailey A 
Çoncord 
Rieçling Itáilico 
Cabernet Franc 
Cabernet Sauvignan 
Itdl ia (Pir6vano 65) 
Trebiano 
Moscato Branco 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

X X X  

X X X  

X X X  

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

T 0.3, Amarra* 

Apbç a poda os ramos devem ser amarrados aos arames da latada, utilizando-se 
materiais corno vime ou rdfia. 

10.4. Adubação de manutenqãa 

A adubação de rnanutençgo ser4 baseada na an6liss de solo e na andlise foliar. 
A fonte de nutrientes pode ser qufmica ou orgânica. 
No caso de adubação orgânica, ela deve ser efetuada nos meses de maio elou 

junho. Se for adubação qufrnica com fósforo e potássio poder6 ser aplicada na 
mesma epoca, sendo que a adubação nitrogenada dever4 ser parcelada em 2 apli- 
cações, a primeira no inchamento das gemas e a segunda na flaração. A ureia deve 
ser aplicada em solo ijrnido (logo ap6s uma chuva] ou incorporada. 

10.5. epoca de coleta de amostras 

As amostras de folhas devem ser coletadas na Qpoca de mudança de textura das 
bagas, que nas uvas tintas coincide com a t r m  de cor. Coleta-se a folha madura 



mais nova do ramo, ou seja, a folha mais prbxima da extremidade da ramo que jd 
completou o seu crescimento, Ap6s separa-se  ir peçr'alo do limtm, aproveitando-se 
apenas o primeiro. Cada amostra deve mater de 80 a 100 pee~olas. Antes do envio 
para anáilise, deve-se fazer uma lavagem rápida em Bgua corrente para retirar impu- 
rezas, especialmente de calda bordalesa. 

As amostras de solo poderão ser coletadas na mesma ocasigo ou numa 6poça 
que wrmita obter os resultados antes da épõca de adubação. 

7 0.6. Tratamentos fitsssanit6rias 

Os tratamentos fitossanitsrios devem ser de acordo com o mlenddrio mostrado 
na TABELA S. 

T0,7, Poda verde 

Denomina-se poda verde ou herb6cea toda a operacão de &a durante a pe- 

ríodo vegetativo da videira, da brotação at4 a colheita. Esta poda tem por objetiva 
eliminar a brotação mal situada ou inYtil, mrn o propbsito de se obter uma melhor 
aeraçãa e insolação no vinhedo, al4m de facilitar os tratamentos fitossanitArios. 

As; operações mais comuns numa poda verde são a desbrata, a desfolha, o ra- 
leio a o desbaste. Por6m, nenhuma das operações deve ser feita durante a f loração. 

A desbrota consiste na e'liiminaçãa dos brotos que surgem formando um aglo- 
merado de brotos partindo do mesma ponta. Neste caso, deixam-se 1 ou 2 brotos, 
eliminando-se os demais. TarnMm podem ser retirados os brotos que aparecem nas 
axilas das folhas, parque estes, juntamente com a excesso de ramos brs.àados a par- 
tir do lenho velho, alem de produzirem poucos cachos, produzem frutos de matwra- 
ção tardia e desuniforme. Al&m dtçss a alta coneentraçáo de ramos impede uma me- 
Ihor aeraçao e insalaeo na região das frutas, depreciando a qualidade da rnathria- 
-prima produzida. 

A desfolha executada geralmente 30 dias antes da çol heita, com o objetivo de 
melhorar a aeração e insolação na base das ramos, facilitando a aplicaçãlo dos defen- 
sivos e melhorando a qualidade da uva. São geralmente retiradas todas as folhas que 
vão da base do ramo at4 o ultime cacho. Nesta epoca do ciclo vegetativo estas fo* 
lhas &ais estão contribuindo muito pouco em termos de nutrientes para planta e 
muitas delas jB estão no in (cio da senedneia. 

J O. Z 3. Rafeio no cacho 

O raleio C utilizada especialmente nas uvas de mesa, visando eliminar a excesso 
de bagas. Esta operacão deve ser realizada quando as bagas estão pequenas, do tama- 
nho aproximado de um grão de ervilha. 



Um cacho solto e descornpacto seca mais rapidamente ap6s a chuva, reduzindo 
a incidência de doenças. O raleio 6 feito com tesouras ponteagudas, onde são reti- 
radas 40 a 50% das bagas do cacho. 

10. Z 4. Raleio de cachos 

Em videiras para vinho, recomenda-se a raleio de cachos menores dos ramos, 
principalmente para aquelas cultivares que possuem uma alta fertilidade de gemas, 
produzindo 3 a 4 cachos por ramo. Caso típico para Santa Catarina 14 a cultivar 
Couderc 13. A eliminação de parte dos cachos de cada ramo possibilita um melhor 
desenvolvimento dos demais, mantendo um bom nivel de produção, por6m com 
melhor qualidade. Quanto 5 4poca da realização, depende da cultivar; no caso de 
cultivares de cachos compactos esta operaeu deve ser feita apbs a plena f lara@o, 
pais do contriirio toda produm de nutrientes seria translocada para os cachos re- 
manescentes, fazendo com que houvesse um maior 'Truit set" (cachos mais compac- 
tos); em cultivares de cacho solto ou com menos bagas por cacho, esta operação 
efetuada antes da floração melhora o peso do cacho. 

10.8, Controle de plantas daninhas 

A eliminaç3o das plantas daninhas pode  ser feita por capinas manuais ou me- 
canicaç, ou atrãvbs da utilização de herbicidas. 

10.9. Combate a formigas 

Dever6 ser feito durante todo o ano, com produtos específicos. 

10.70. Colheita 

O destino da produção, seja ela para vinificaçáo ou para consumo in namra, 
deve ser levada em considera& para se determinar o ponto de calheita, acornpã- 
nhando-se a evolução do teor de açúcar, podendo o produtor se valer de um rnastf- 
metro ou de um refratbrnetro de bolso. 

A vindima de uvas para vinho geralmente ocorre nos meses de janeiro a março, 
quando o aczlirnulo de açúcar estiver estabilizado. Deve ser realizada em dias secos, 
nas primeiras horas da manhã. A colheita é feita manualmente, com o auxlilio de 
tesoura ou canivetes apropriados, sendo que os cachos call.iidos devem ser acondi- 
cionados i sombra em rraixas plistieas de 20 a 25kg, evitando-se o uso de bigun- 
chas. Quando a uva apresentar matura~ão desuniforme ou existirem cultivares com 
bpoca de maturação diferentes, deve ser colhida em repasse. Para uvas destinadas a 
indbstriaç o transporte deve ser realizado no mesmo dia da colheita. Quanto 2s uvas 
de mesa deve-se selecionar os cachos, retirar as bagas podres, mal formadas e verdes, 
para em seguida ser embalada nas caixas padronizadas para venda. 



Deve-se evitar a colheita das uvas que não tenham atingido a plena rnatursção, 
embora muitas vezes, em determinadas regiões, o viticultor seja obrigado á fazer a 
cõ1iheita antecipada devido ao excesso de chuvas e o çonsequente apodrecimento da 
uva. 

11. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

Os coeficientes t8cnicos para implantação e maturação de um pomar com lha  
de videira, mrn espaçamento de 3,0 x 2,Om com 1.666 plantadha, são apresentados 
nasTABELAS 1 0 e  11. 

TABE LA 10 - Coeficientes tknicus para implantacão de um pomar com lha de vi- 
deira. Santa Catarina, 7987 

QUANTIDAt)E 
ESPEÇI FI CAÇAO UNIDADE 

l9ANO 21iANO 3SsANO 

1. INSUMOS 

a Estacas + % replantis ou 
Mudas + replantio 
Ferti lirantes 
- N 

- p205 
- K20 
- CaFçBrio 

número 
número 

m l nseticidas e f ungicidas 
- Formieida 
- Fungicidas 

Viniferas 
Produtos diversos 
Sulfato de cobre 
Cal virgem 
Americanas 
Produtos diversos 
Sulfato de cobre 
Cal virgem 

rn Outros 
- Pu'rverizador costa1 
- Vimes 

(continua] 
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QUANTIDADE 
ESPEÇI FICAÇAO UNIDADE 

l 9ANO 2oANO 3PANO 

- Mangueira pldçtica 
- Semente de legurninosa 
- Motor e bomba 

rn 
kg 

unidade 

2. PREPARO DO SOLO E 
PLANTIO 

+ Limpeza da hrea e 
preparo do solo 

e Su bsulagern 
+Arações 
aGradagens (duas) 
+ Marcação 
*Plantio, replantio e rega 
aTutoramento 
aConstruqZo de terracoç 

+Implantação dos sistemas 
de sustentação 

mConstrução tanque ( 2 1 ~ 3 )  

3. TRATOS CULTURAIS 

m Aplicação de calcário 

m Aplicação de ferti Iizantes 
r Aplicação de forrnicida 
a Cultivo manual 
.Aplicação de fungicidas 

Enxertia 
mElirninação da brotação 
eTutoramento e amarração 

Esladroarnento e desfran- 
queamento 
Poda de f ormáção 

(continua) 



(continuação) 

QUANTIDADE 
ESPECI FICAÇÃO UNIDADE 

1oANO SPANO 39ANO 

m Postes externos 
r Cantonais 
m Ra bichos 
a Postes internos 
a Põntaletes 
,Arame ovalado 16 x14 

I1.000m) 
mArame para amarração 

dos fios 
a Caixas de colheita 
.I C d  heita 
@Transporte da produção 
i Mdçcara de proteção 
m Macacão 

i Tesoura de poda 
m Canivetes pJenxertia 

unidade 
unidade 
unidade 
unidade 
unidade 

unidade 

kg 
Y nidade 
Q/H 
P/H 

Y nidade 
unidade 

unidade 
unidade 

Ok. :  D/H = dia-homem 
h/Tr = hora-trator 



TABELA 1 1 - Coeficientes técnicos para a rnanutencão de um pomar com lha de 
v;deira, com espalmen to de 3,U x 2,Om. San ta Ca tarina, 7987 

ESPECI FICACAO UNI DADE QUANTIDADE 

I .  INSUMOS 

a Ferti l izantes 
- N 

Inseticidas e fungicidas 
- Fermicidas 
- Fungicida - Viniferaç 

a Produtos diversos 
m Sulfato de cobre 
m Cal virgem 

ou Americanas 
a Produtos diversos 
m Sulfato de cobre 
m Cal virgem 

- Inseticidas 

2. OUTROS 

m Vimes 
m Õleo diesel para pulverizador 
m Semente de leguminosa 

3. TRATOS CULTURAIS 

Cultivo manual 
m Poda seca e arnarracão 

Poda verde 
r Aplicação de fert i l izantes 
m Aplicação de farmiçida 
m Aplicação de fungicida 
- Viniferas 
- Americanas 

m Vistoria do parreira4 
m Retirada e eliminacão do mater ia l  

de poda 
a Csl heita 
- Manual 

4. OUTROS 

Cestos de colheita 
m Caixas de colheita 

5. PRODUCÃO 

unidade 
unidade 

t 

06s. : Existem variacTies dependendo d o  vinhedo. Estes coeficientes são parâmetr os 
básicos para a cultura da videira.  Cabe a cada responsável t&cniço adaptá-lo As 
caraçter ísticas dos vinhedos sob sua responsabilidade. 



12. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1 - A indicam dos tratamentos fi~tossanit6rios relacionadas na TABELA 8 vi- 
sa o controle preventivo das doenças. No caso especifica do metalaxyl, o produto 
tem uma aç5o curativa apbs a instalação do funga. 

2 - A freqüsncia [repetição) dos tratamentos esth associada ao poder residual 
dos produtos. 0 s  fungicidas orgânicos podem proteger as plantas geralmente entre 
10 e I 2  dias, em condiçries de clima favoriveis, enquanto que para cúpricos este pe- 
r i d o  pode atingir ate 21 dias. 

3 - Visando maior economia e maior efieiisncia dos tratamentos, deve-se dar 
urna atenção especial ã calibragem dos aparelhos (pressão, vazão dos bicos, etc.). 

4 - Com a finalidade de evitar possível intoxicação e contaminação do meio 
ambiente na manipulação de defensivos, deve-se tomar as seguintes precauções: 

Manipular os defensivos protegendo-se com mAscara, luvas, macaczo de man- 
gas compridas, botas e bculos apropriados. 

Evitar o contato dos produtos com a pele. 
m Não fumar nem comer durante a manipulação das defensivos. 
m Antes das refeiçães mudar a roupa e lavar o rosto e as mãos com 4gua fria e 

sab%o* , 
Apbç a aplicação diiria, tomar um banho com Sgua fria e sabão. 
Evitar a aplicação de defensfvos durante a ocorrência de fortes ventos. Em 

hipótese alguma aplicar defensivos contra a direção do venta, 
Conservar os defensivos em lugar fora do alcance das crianças, e, apbs a uso, 

enterrar os vasilhames. 
a Evitar, o rn8ximo possivel, a cantaminaça"~ dos rios, açudes e lagos. 
~r, Recomenda-se ler com atençzo as indicações que acompanham os produtos 

comerciais. 
Deve-se obedecer ao perlado de carencia dos produtos aplicados antes da co- 

I hei ta. 
a Todas as compras e ãpliwç6es de agrot6xicos devem ser feitas sob orientaç30 

de um Engenheiro Agr6norno. 
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